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AVEIRO

A carcstia de trigo quasi geral no reino na

recente colheita, não pode deixar do causar bem

fundados receios do uma alta de preço exage-

rada. .

E' por issodc grande convenioncia publica

cstatuir sem demora medidas preventivas para

to caso em que os preços venham porventura _a

perder o equilibrio com as bolsas dos consumi-

dorcs. _

Em todos os tempos as crises alimentícios

trouxeram eomsigo tristissimos resultados. E tan-

tomais tcmcrosas são as dcmazins a que dão cau-

.Ti-quanto a pressão que elias exercem_ sobre as

multidões, é dolorosa, e crucmnte.

A historia dos povos tem registrado muitos

nuccessos desastrosos, c muitos crimes, censo

Quencias funestas do crises alimentícios; raras ve-

zes porém nos apontam a correcção. ' .

E' que aos governos mais inflexn'eis natu-

ralmente repugna infiigir penas ao desespero o a

tortura dc quem tem fome. .

Mas nào é só por esta rasiio que as medí-

das preventivas para o caso dc crise, são do im-

f'cterivel urgencia. A sua proiicuídade é sempre

'incompletm quando ellas' não são conhcmdas, c

apostas com muita antimpaçao, porque a expe-

perieneia, mesmo entre nós, tem sobejamente pro-

vado que são tardias as providencias que se adop-

tnncm face da crise.

Esperar de braços cruzados que os preço»-

Vão correndo a sua cscalla ascendente até se

avisinharom do preço fatal, ('3 sempre um gran-

dê 'ei-ro.

' '^ Evitou-so o grande mai? Enil_›ora. Mas po-

dia fugir-se a tempo aos males que o precediam;

-i-B incerteza, os rceoios, o as ultimas subidas

que pendium para a determinação da crise. i

A_ Os governos folgam sempre com aquclla in-

certeza, e com aquelles receios, porque isso lhes

dá aco a favores dialta valia. Por isso ainda no~

nhum entre nós pugnou pela feitura d'uma leio

wmanente que fíxasse regras certas, c invaria-

veis para o caso da admissão de cercucs estran-

geiros, Contentam-se com pedir as camaras au-

ctorisação para quando as necessidades publi-

caa_a._reclamcm;~-c se vão mais adiante, nunca

chegam até que o publico saiba com precisão c

clareza 'tudo 0 que ha de praticar-sc, c auctori-

¡hr-se. _

I Que tem quasi sempre acontecido entre nós!

VIA) escaceando os goncros, sobem os preços, re-

presean os povos, as auctoridadcs informam,

clomon imprensa., c o governo é mudo.

. O cousummidor é torturado duplamente pe-

.ln alta do preço, e pela incerteza do futuro.

0 productor, não sabendo se vira piio est-ran-

competir com elle, guarda. o seu á espera

::Incra maior, aggravando por este modo a su-

bido dos preços.

' ,O commercianto não pódc fazer compras fó-

íg, porque não sabe se podera importar. ~

Eis-ahi o ensejo para os favores do poder.

_O ministro scgrcda ao seu afilhado que vae

uhir em poucos días um decreto que auctorísa a

importação de accreacs cstrangcims, c o cai-idoso

' .da trio, ou quem quer que for, por acndir

me úgfno de seus concídadños, manda sem de-

“ comprar na Barbería, ou em qualquer por-

Ó do Mediterranco alguns navios de trigo, que

bu a¡ burn dc Lisboa vcm esperar que raio o

abas_'pubiicaçào do decreto que faculta a im-

 

_Í . como é somente sua a offer-ta, vende mui-

vontade o genero por quanto quer, an-

d“ que' cheguem as quantidades que só cntào vão

por outros encommendadas.

.. ;Ninguem ignora por ahi os escandalos que

..MTM oooasiões tem havido, c nem ja approvcí-

ll,- ngm ódo nosso proposito, citar os nomes, que

vade'quem tem sabido explorar, segredos

anseiam..

' ahi justamente o que não queremos; por

'a V ›Wytil›'n§o eonvem. .

'amañdispensavois desde ja medidas preven-

exagerac'ào intoleravel de preços:

“6 V r que todos saibam o alcance inteiro,

O città,de medidas.

. '.ñhíüçimiâ-'Niio temjognverno a estatisti-

ÔÊ ueçãore 'de consummo.? Com que faei

. chuiar o que falta ? '

todo a. circunspecç'ào que é

_ facultar aimportaç'ão de trigo. Se

'é ur nte desviar a fome; pelo cu-

ompregar o tino.precizo para

. d'bomena que dentro do paiz

  

PUBLICA-SÉ A'S TERÇÁS SEXTAS FEIRAS.

 

«1

'Suísdreve-so unicamente .no eacriptorio' do são» iJ-mçáarmbimita :m 24.

interesse particular, são pagas-Folha avulso., 40 réis-Animados, 20 réis por linha-Correspondencia

 

não franqueado, não sem' recebida. -Artigos mandados a' redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos.

 

SEXTA-FEIRA, 23 DE .1605113 DE 1861

ministram ás populações as primeiras subsistcn-

cias; a essa. a quem pertence o primeiro lugar na

ordem das classes industriosas: fallamos da ugrr

cultura.

Todas sabem que esta industria onerada com

as grandes despezas de sua producçâo, 'com os

tributos, com auzura, com-as rendas do sollo,

e com muitos outrps encargos, ficaria de todo ar-

ruinada Com uma baixa muito sensível do preço,

que é resultante da quantidade dc seus produ-

ctos.

E: por tanto de vital importancia para. ella

que a importação de ccreaes estrangeiros a não

obrigue a vender 0 seu genero por um preço ín-

feríor ás despczas que lhe foram necessarias pg» V

' ' lv dont'ão-pamiós.ra produzil-o. m 1”**

Que convira pois fazer ?

Na falta do lei permanente, que á muito po-

déramos ter, :iccrca da importação de cri-caes cs-

trangcirOs; e temor; para nós que as duas escollas

oppoatas bem tarde se accordarã'o sobre este as-

sumpto; parecenos que é mui facil o alvítre mais

racional que pódc adoptar-se.

Achado o mais alto preço toleravcl para os

consumidores, admittir a importação em quantoo

preço Corrente na praça de Lisboa for egual àquel-

le. '

Sabemos que os grandes especuladores po-

diam tornar fictício este preço pelo monopolio;-

porem o governo tem meios: sua disposição para

conhecer aquclla simulação.

A só dosharmonia consideravel do preço nas

províncias dolataria o conloio; c nada seria mais

facil ao governo do que for 'ar a baixa.

A importação para deposito cm todo o tcm-

po, sem trazer inconveniente algum, seria muito

proveitosa.

0 especulador, que sabc a prmlncçi'io inter~

na, e.. que se informada do estrangeiro, Conheceu»

do por estas bases se haveria o caso da importação

para consumo, prevenir-sabia opportunamento,

introduzindo o genero para esperar cm deposito.

Por este modo nem chegaria nunca o perigo da

crise, porque quando ella ameaçasse. abrirsc-hiam

logo aos consummidorcs os cclleiros do pão cs-

trangeiro ; nem o lavrador solfria, porque só no

mais alto prog-cido pão se facultava aivcnda do

trigo importado.

Ainda assim não faltará quem deparo com

inconvenientes neste alvitrc que suggerimos.

Os grandes commorciantcs, dir-se-ha, farão

tño grandes depositos dc trigo no reino, c por tão

baixo preço o comprarao la tíira, que expondo a

venda todas essas quantidadcs, quando poderem

consumil-as,fhrão uma baixa tão consideravel que

arruine os lavradores.

Buldado rcccio. Se em um, ou mais paizcs,

a producgão é abundante, cscaceia n'outros, que

vão demandar :iquelles o que lhe falta. Daqui

vêm que os preços tendcm sempre ao nivcllamen-

to. 'Logo o especulador não pode ir Comprar lá.

fóra por um preço fabulosamdntc inferior ao que

o gcnero tiver no reino. Accrescendo a elle as

commissõos, o transporte, os seguros, o juro do

capital, e outras despesas inherentes, é impossivel

que haja margem para. receios de qucopossa ven-

der no reino por tão baixo preço que arruine a nos-

sa agricultura.

Nem isto (Ê- van theoria.

Que succedeu nesses annos de carestia cm

que importamos ceroaes estrangeiros '2

Houve porventlua tal baixa que affectassc a

agrí cultura 'P

Todos sabem que ou os preços se conserva-

ram, ou tiveram uma diminuição imponderavcl

para aquclla industria.

Parece-nos pois que a medida que expomos

é a unica, que deve adoptar-se contra a. crise ali-

mentícia. Nem cremos que haja outra que tão

ajustadamente produza o resultado que deseja.-

mos. .

E sobretudo achamos que tem a vantagem

de tirar ao governo arbitrios de que muitas ve-

zes abusam, dando as primícias, ou antes o mo-

nopolío por muitos dias, da importação do estran-

geiro, a quem é tão arteiro que sabe captar-lhe

ossos favores, ou lhe fez particularmente serviços

tacs, que se julga com direito a. exigir-11108.

+-

A questàoque suscitiimos ricerca da commis-

são administrativa e fiscal da barra dlAveíro está

pulverisada pelos defensores do senhor governa-

dor civil. Os seus argumentos são dc tão fina tem-

pero, que não ha ahi contestação possivel.

A junta compõe-sc de tres vogaes e um pre-

sidente. E com quanto seja regra que não tem

excepção nos corpos moraes, que sómente possam

l
l
g

l
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ser representados pelas maiorias, os patronos da

auctoridado proclamaram que a junta tinha o pri-

vilcgío de poder, constituir-se , e funccionar com

um presidente e um vogal sómente.

Por isso é muito justo e muito legal, na sua

auctorisada opinião, que uma corporação dc qua-

tro indeviduos seja representada por dois.

E' certo que a lei manda auctorisar as folhas

de jornaes, empreitadas, e materiacs em construc-

çü'o, por dois vogaes da junta pelo menos, e que

na tblhas das obras da barra tem sómente sido

auctorisadas por um vogal da iunta e pelo senhor

governador civil.

Mais que importa isso? .

_ Que iuiiuencia pode .ter nas obras? respon-

De mim'mís 'non curar! prefor.

Quanto mais'quc a sua milagrosa hermeneu-

tica Os sidva da infracção da lei.

Transformaram o presidente em vogal e cla-

maram com todo o recacho que a lei estava cum-

prida, porque as folhas eram auctorisadas por dois

vogaes.

E que tinha maioria a junta para poder-se

constituir c funccionar, porque o seu presidente,

q'ue é um só individuo, e que, quando muito po-

de ter uma só intelligcucia c vontade, íigurava

duplamente na commissão, de presidente e vo-

gal. '

O absurdo e' incontrovcrso.

Se a loi manda quedois vogacs pelo menos

auctorísem as folhas é porque clla intende que o

não podem fazer sem que estejam constituídos em

connnissao o porque suppoc que, presididos pelo

senhor governador civil, ha maioria da junta.

A evidencia destas verdades é de sobcjo pa-

tente; mas os capítuos dt-.sypcnrlídos com as "obras,

mas a sua gerencia c fiscalisaçao, mas o alto in-

teresse que d'olla resulta ao districto, mas a in-

fracção da lei em prcjuiso de tudo isto, são ín-

signílicanciaa do mais soberano despreso aos olhos

da auctoridadc c de seus patronos.

ESTIIADA D'JVEIRID A VIZEU.

Cumprindo a missão que nos impozcmos de

volar polos interesses do districto, tractando de

preferencia todas as questões que com clles mais

prendem, e os affect'nm, chamamos hoje a atten-

çâ'o dos nossos leitores sobre um assumpto, que,

segundo nos consta., breve tem de dicídír-sc

no gabinete do sr. ministro das obras publicas, a

cuja resoklção não devem .ser indítfcrcntes os srs.

deputados desta província, eespecíalmentc os dos

districtos de Vizeu c Aveiro, por quanto é da di-

rcctriz da estrada que deve ligar estes dois pon-

tos que sc tracta, e se faz questão.

Esc-.usado é demonstrar a importancia desta

estrada, quc devôra ter sido uma das primeiras,

senão a primeira, a construir nesta província,

mas que, mau fado nosso, tem' sido sempre mal

considerada e preterida por outras de muito sc-

cundaj'ia utilidade. Nas actuaes circumstancías,

porem, quando está em andamento a construcçào

do caminho de ferro do Norte, que cm pouco mais

d'uin anno deve estar aberto á. circulação entre

Coimbra e Porto, é indispensavel que se comece

já, c que se dê todo o desenvolvimento aos tra-

balhos do construcção da estrada que deve pôr

em contacto com este caminho uma grande parto

da província da Beira, de preferencia a todas as

outras vias de communicação reclamadas pelas

necessidades economicas dos dois districtos de Vi-

zeu e Aveiro, cujos interesses egualmentc advo-

gamos nesta insista-ncia.

O caminho de ferro do Norte não se esta-

belece unicamente para communicar o Porto com

Lisboa, e com estes dois pontos as terras do seu

trajecto: a sua maior importancia bade provír-lhe

das estradas continentes, sem as quaes 0 camhho

de ferro mal poderá sustentar-sc., e funccionar de

arteria principal das províncias do Norte, as

quaes se não limitam só ao Porto e á Beira-mar.

Antes de scr votada a constmcçâo dcstc caminho

de ferro, estas províncias podiam disputar a pre-

fcrencia de fundos para uma ou outra estrada mais

ou menos protegida, podiam obter a. divisão pro-

porcional desses fundos segundo as influencias lo-

caes, c. contentar-se com retalhos de estradas em

vez d'uma ou duas immedíatamentc construídas e

acabados. Entendemos, porem, que esse systcma

deve acabar, e deve acabar já. Ha uma, razão de

força maior que mata todos as pretcnções de cam-

panario, todas as considerações de condescenden-

cia politica, todas as leviandades de compromis-

sos eleitoraes. Esta razão é o caminho de ferro

que progride, que está proximo a abrir-nos ami¡
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nova era de commodos e movimento que todas

ancôam por participar, que todos' querem gozar,

c que a todos deve tornar-sc acecssivel tonto mais

depressa quanto maior for o seu afastamento, a

lim do que todos cheguem a elle ao mesmo tem-

po, quc ao mesmo tempo satisfazem aos pcza-

dos encargos do fisco, c se. suhjeitam a enormes

contribuições, de cuja npplicação devem sentir os

beneficios.

Não pode, bcm sabemos, fazer-ae tudo ao

mesmo tempo; não pode mesmo fazer-sc muito cm

cada anno, porque temos poucos meios, e lucta-

mos com ditficuldades para os obter. Mas appli-

que-sc bcm o pouco de que podemos dispor, c fa-

çam os que já estão mais favorecidos o sacrifício

de esperar queda' estabcicça o equilibrio cm gran-

de, e nas molas principaes d'cste apparclho viato~

rio, e depois sc hirá tomando conta de todos as

pretençôes secundarias, c. se lhes dara satisfação

a todas, rcgulando a prioridade na razão da maior

somma de interesses, e da mais instante necessi-

dade dos povos.

Não somos egoístas, e por isso fallamos assim.

Temos aqui no districto muitas obras 'que deseja-

vamos vêr cncctadas, e outras que queriamos que

estivessem fcítas,mas tenms fé que hão de fazer-

se pela sua successão natural, e conveniente re-

clamação,scm que seja precizo antcpôl-as, ou dis-

trahir agora para elias fundos, que entendemos

que devem requisitar-se todos para a prompta e

immcdiacta construcçào da estrada do Aveiro a

Vízcu, que é, na actualidade, a estrada de pri-

meira importancia da província. Não temos duvi-

da em sustentar que no prezcntc anno economico

a distribuição de fundos para al: estradas das tres

províncias do noi-tc devia scr feita cm ordem a

fazer concluir as estradas em eonstrucção, e com-

tmrplar príncipalmcntc o estrada que do centro

de Traz-os Montes communique com o Porto, e a

que do centro da Beira communique com o ca-

minho do forro mais porto do Porto. São estas as

duas primeiras vias de coinmunicaçiio que inques~

tíonavclmcntc urge construir, a lim de que o ín-

fluxo do caminho de ferro do norte. se faça sen-

tir nas províncias, de que toma o nome..

Pela nossa parte, filhos da Beira, c conven-

cidos como estamos d'cstns idúas, insistircmos a-

gora sómente em pedir fundos para a immedíacta

construcção da estrada que satisfaz a este fim, que

é a estrada d'Avciro a Vizcu-DOstinc-sc a ver-

ba prcciza para concluir o pouco que resta das

duas estradas de Vizeu :í Mealhada e de Mongual-

dc a Foz-Dão no dostrícto de Vizcu, e das duas

de Ovar ao Porto, e de Sulrcu a Albergaria no

destricto díAvciro; destincsc essa verba, porque

é prccízo concluir o que esta começado, e con-

cluil-o quanto antes, porque assim o exigem as

razões d'economia, e mesmo porun é pouco o que

resta para fazer. Mas appliquc-se toda a. outra e

maior verba de fundos que poder cabôr aos dois

districtos, appliquc-se, repetimos, unica e exclu'

sivamcnte :í construcção da estrada de Aveiro a.

Vizeu, para que possam abrir-se os trabalhos em

toda a extensão do traçado, para quepossam aon-

dir alli todos os braços e pessoal preciso, e para

que ao menos cm dois annos, vejamos satisfeita

esta, primeira necessidade de dois dístrictos, e re-

solvida a questão de tempo, que é o grande an-

ceío da geração presente, a quem todas as dila-

ções dão uma sombra de desanima e descoroçoa-

mento.

Lamentamos que se tenham suscitado, e con-_

tinucm a suscitar questões sobre a melhoria de

directriz, porque essas questões não fazem senão

demorar a decizão deste importante negocio, e

servir do pretexto as escusas dos governos. Ques-

tionava-sc até'qui se a estrada devia seguir pelo

"alle do Vouga á Ponte do Peccgueiro, ou pela

serra das Talhadas. O governo mandou estudar o

traçado pelos dois lados para se habilitar a resol-

vcr aqucstão. Concluém-se esses estudos e vemos

ahi surgir outras pretenções, indicar novas dire-

ctrizes, e appareccr representações em diversos

sentidos, o que não pode deixar de fazer vacillar

o governo e dar-lhe motivo para novos addiamen-

tos,que é contra o que nós nosrevoltamos,e alta-

mente protestamos aqui. Temos procurado in-

formar-11,015 do motivo destas questões, da ori-

gem desta diversidade de opiniões, e em vista do

que temos colhido, das observações ãue a este res-

peito temos ouvido aos engenheiros o districto, e

do conhecimento que temos d'algum do terreno

de que se falla, para nós está resolvida a ques-

tão, e tiradas todos as duvidas.

Fazemos justiça a todas as preten , por-

que todas elias tem a sua. razão de sêr. s, pelo

amor de Deus, não nos embaracemos uns aos ou-



  

 

   

   

tros, que não faze i _o tão todos,

a todos hade che 5*??-

".ñsctmsv§?°
Partamos d'lçm

'P . . ,V

ceitar as estrada 1* t _

msm““ e em: , sí @up-'í bai?
systhema ou rede??

.y .- sem licitações sua ais-ts-

' "Psi A* z'
kdispensavel plan

lidadezde todas "

no! .poses, pedir ' _p ' e

maiãftoui'menos . v ,'“pd

nós'víigào _'_dmittímos que possa agora. deixar

dêjü'ââiñpie progressivo este desenvolvimen-

to (iniciação. E dizemos que é preciso accei-

tar 'oo'ino base desse systhema as estradas cons-

truídos, não porque entendamos que ellus fossem

*ay-*mais bemüingidas'pnwiesseüm, masporque-

as julgamosioprcveiuvets, e porque nào estamos

no caso de perder on estragar esse pouco que

iá temos,c que tantõs sacrilicios nos tem custado.,

. _ Fazendo applicação ao nosso districto, nós

vemos que a. parte que se acha. a oeste da

estrada. real está' a. comunicar com ella pe-

los ráinaes'que pai't'em dos pontos mais im-

ortantes ,or uanto está a concluir-se a, es-

dlóvgr ?Sela Villa da Feira “a. Souto Rel

dondo, está em construcçào a de Salreu c Es-

tarreja a Albergaria. a Nova, Aveiro commu-

,com a. estrada real por Albergaria a.

,tha e por Mogofores, e o caminho de fer-

ro. atravessa tambem toda. esta parte do dis-

tgicto, a. que só falta por cm. quanto, para

,completar o seu systhems. de viação, um ra-

_Enpl de Aveiro a Agueda, um ,concerto na.

communicaç'ào para. llhavo, e ramaes de Va-

gos ,e Oliveira d'Azemeis, para, as estações do

caminho de forro, obras todos estas para. que

entendemos que devem concorrer mais ou menos

os .municípios respectivos. '

Vejamos, porém, como deverá satisfazer-se

ás necessidades viatorias da parte do districto

3:9 se acha. a leste da. estrada real, e que pren-

Cpm .o districto de Vizeu.

Olhando para o terreno comprehendido cn-

tre a ,estrada real .desde u Mealhada a Sou-

to Redondo, e ,a estrada dal Mealhada a Vi-

geu, e a projectado de Vizeu 'a Lamego por

Castro-Daire, vemos, a partir do sul, o Val-

le d'Anadia, que pede um ramal de commu-

nicaçào para ,o Bussaco, o qual se torno tam-

bem_ preciso' como um_ grande encurtamento

estrada do sul de Vizeu para o norte da.

calhada; vemos depois os Vallcs do pé da cn-

costa do sul do Caramulo, por onde segue uma

,das mais frequentodas estradas da província, que

.é a que Vae diAgueda ao Criz e Santa Com-

igo-Dão, e passa em S. João d,Arôas para. a.

serra d'Estrella e Beira-Baixa; temos mais no

pe _da encosta do norte do mesmo Caramulo

o, Vàlle de Alcofra, muito povoado e de grande

_producçâo, que .juntamente com toda a. popu-

açà'o deste lado da serra tem mais do que

;importancia precisa para. uma. communica-

ção _com a. estrada_ do sul de Vizeu _nas alturas

  

  
  

  

 

de A'Tondella, e' outra com o ramal que deve li-
gar Agueda com oValle d'Alafoes pela. Ponte de

ecegueiro ou alturas dc Cedrim. Segue-sc ago-

ra todo este Valle do Vouga em que se encon-

gp. e. população de cinco concelhos desde S.

_ edro ,o Sul até Albergaria, e onde é de pri-

meire. neceSSidade a construcção _d'uma estrada

que o per-corra, como é a que se projecta pas-

sando 'em Pecc eiro perto de chêr, Oliveira

de' Fi'ades e ' ouzella, para ligar 'cm S. Pe-
dro do Sul com a que vae o Vizeu; e que

deve' seguir para Mangualde e Celorico. Mas

õesitráudn não basta ainda para. este Val-

' ;aspovoações da margem direita do Vouga, c

to_ commercío de Vizeu e _Porto hñ'o dc reclamar

'mural que de S: Pedro do Sul seguindo esta

m'ar em direita. passo a. Arões e desça ao Valle

'de' ' " Ibra, para ir entroucar com a. estrada real

'não' alturas o “S. João da Madeira; deste modo

Bed, tambem servido 'o Valle do Cambra, que é

outro que se _apresenta fertil e de importancia

no districto, antes dO'ultimo de' Arouca, o qual
comia, projectado. estrada para Oliveira d'Aze-

mais, e com oen'troncamento' em Pindcllo da que

deve vir de Cambra., só poderá. mais' tarde pre-

tender outra 'communicação para. Castro-Daire,
que todavia. não julgamos'dever incluir por ora

nesta., revista de necessidades viutorias do dis-

tricto. '

_Tudo isto está por fazer, e tudo isto ha de
fazer-se. Mais_ 'para que se faça, épreciso que se co-

mece pelo que é de primeira necessidade, e que
haja o civismo de conter a impaciencia nas ne-

cessidades secundarias, a tim de não embaraçar

tudo, que é uma cousa_ deploravcl.

_'Perguntamos agora: Abstrahindo do obje-
cto_ em questão, o_ attendendo só_ á importancia

relativa; .dos Yallçs que_ ennumeramos, onde se
concentraía população_ e a producçàfo, e que é
on , isso se necessitam as estradas, as quaes

;obcomo @amigão forçada_ admittímos que atra-

vessou; serras que nunca podem fertilisar, qual
é, menos, destes_ vállés o mais irnportante a to-
dos o's_ respeitos, 't _ A _ e aquell'e 'em que as circumstan-

mas locaes exigem n' primazia d'uma via decom-

municgçãoi? ' inquestionavelmwte o Valle do

VougÊ. .

Digg Albergaria e S, Pedro do Sul, ainda,

mçsmoâue se fizesse a estrada de Vizeu pela. ser-
ra. das , não sç _dispensam um ramal que
:1 travessasse, todo 'aquelle valle, onde abundam
productos, agrícolas

numeroso, ,que ,direito a, ser beneficiada. Se,
_2015, _em todo o caso, tem de fazer-se por alí
:.:Lnnestrada,. está, gesolyidapor sun natureza a
r uestão da directrng,_d§,estrada. de Aveiro e Vi-

sa moderação devem obriga¡r
:,\rlãz-'àl' pela, serra

Precisas-::ás : '- . . . ,
#went cshír todas 752135???ch 'traçado *
:tenda deiAlbqrgaridlãaPÊJÊdnpdoñnl pelo

dQLVou

_ e mineiros, e uma população'
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, l r, ccre emos que, em quanto

m ' ' "fnos 1 › _ Í', ex'igeaconstmeçâo. .rn-,9. r', .- *r
a om ponte'em Jafàtc para atravessar o

VOuga, e sobe por uma continuada Charneca até

ás Telhados, vae _depois quasi uma ,leg-na por ter-

reno de rochapsegue por povoaçõés em mas con-

dições climatericas para o seu futuro desenvolvi-

mento, e desce com diHiculdade para Vouzella,

atmessando o 'Vouga' com consomem ponte per-

to de S. Pedro do 'Sul para entrar nesty'Villa,

aconteàc que, no Valle do Vouga, o traçado' que

parte d'Albergario serve primeiro, a ricue popu-

  

   

  

' o wide-novo*

_ car dos

d

avisa-hs:: .

lose freguezia dc Valle-Maior, atravessa. depois .

um terreno que está hoje todo dado em explora-

ção e com estabelecimentos mineiros emgrande

escalla, estabelece a estrada marginal que pode

funccionar de caminho dc sirga nos ultimos kilo-

metros onde-chega a navegação do Vouga, satis-

faz a uma condição que de per si só- constitua a

necessidade diuma estrada, 'qual é o. de dar com-

municaçã'o para o ponto até onde o Vouga. é nave-

gavel, segue por uma, chOsta onde se abrigam

povoações e freguezias das mais productoras, c

une as cabeças dos cinco concelhos Albergaria,

Sever do Vouga, Oliveira de. Frades, Vouzclla c

S. Pedro do h'ul, passando nas Caldas deste nome,

o aproveitando para atravessar o Vouga. as pon-

tcs do Banho e dc Pecegueiro, evitando-sc assim

com esta ultima a construcçã'o da de Jufufe, cuja

dcspeza bastaria quasi que para todos as obras

d'artc que exige o traçado pelo Valle do Vouga.

Isto, que discmos, fundados em competentes

informações, é o mesmo que ponderamos aos que

se ,lembram de obvinr ao inconveñ'iQIte da'reonsl

trucç'ào da ponto de Jafufc, indicando a directriz

pela 1 onte do Vouga na estrada çf'ezil, ou pela pon-

tc da Rato; nccresccntando sómente que à estrada,

que se pretendo, é a que satisfaça c funccione co-

mo estrada de Aveiro a. Vizeu, como communi-

cação do centro da Beira. para o caminho do fer-

ro, e tambem, note-sc bem, como cstrada dc Vi-

zeu ao Porto,cm quanto se não sutis-fizer, ou para

o caso de sc não satislizer,d reclamação do ramal

que de S. Pedro do Sul para S. João do Madeira

deve constituir o. verdadeira estrada entre aquclles

pontos: e não pode portanto admittir-sc nada que

tenda a all'nstar mais para o sul d'Aibergaria o

entroncamento da estrada de Vizcu d Aveiro com

a estrada real, que constituc a estrada para o

Porto.

Em concluzà'o, entendemos que não deve ha-

vcr duvida na resolução da questão da directriz

da estrada de Aveiro a Vizcu, votsunOs a. favor

da directriz pelo Valle do Vouga, e pedimos quc

sc votem c requisitem todos os fundos possiveis

para, a sua prompta. c immediata constrncção.

_+_

Abaixo publicamos o regulamento interno

para a exposição industrial portuense.

 

Artigo 1.° A exposição industrial no Porto

será inaugurada no edificio da. Bolsa Commercial

no dia 24 diagosto e continuará até o dia 8 de

setembro.

§ unico. Durante este praso a exposição cs-

tará aberta. todos os dias desde'as 8 horas da. ma-

nhã, até ás 6 da tarde. Salvo no dia, da inaugu.

ção que será convenientemente annunciada a hora.

da, abertura.

Art. 2.° Os preços da entrada serão os sc-

guintcs: _

Nos tres primeiros dias . . . . . . . 500 reis.

Nos cinco seguintes . . . . . . . . . 240 ›

Nos mais dias até final . . . . . . . 120 ›

§ 1.° Haverá bilhetes pessoaes e permanen-

tes para todo o tempo da exposição, seu preço se-

rá de 45500 reis.

§ 2.” Estes bilhetes serão vendidon, com an-

tecipação no secretaria da associação, ás proprias

pessoas que os pretender-em, ficando n'essc acto

inscripta em um livro especial sua assignatura.

' Art. 3.° Haverá tres classes de bilhetes; per-

manentes, especiales e geraes. _ *

§ 1.° Os bilhetes permanentes e cspeciaes

tem referencia ao artigo 2.°, §§ 1.° e 2.° artigo

5.“ '

§ 2.° Os bilhetes geraes serão vendidos no

logar para isso designado, na. rua de D. Fernan-

do, á hora. que e commissão julgar conveniente.

Art. 4.° Não será. permettida a entrada de

poesoa alguma sem qué vá. munido do respectivo

bilhete. __ .

Art. õ.° Fica a cargo da. direcção convidar

e dirigir-se ás pessoas que deverão assistir ao acto

da abertura, e que tem entrada na exposição em

conformidade do programma e resoluções da mes-

manlirecção.

' Art. 6.° Toda a 'pessoa que 'concorrer a visi-

tar a exposição, sc deverá comportar dignamen-

te, e no caso dc se dar algum incidente impro-

prio do logar, serão os seus promotores urbana-

mente &direi-tidos; e, no caso dc reincidenejaàex-

pulsos do edificio sem que hajam direito de relia-

vcr a, sua entrada.

Art. '1.° E' permittido aos visitadores de-

morar-se o tempo que _lhes convenha dentro do

edificio, em_ quanto estiver aberto, mas não lhes

é permittido:

1.°-,Enh'arem com pau, bengala ou guarda.

chuva.

2.°-F_u_mazj dentro do ediñcio. _

~ ?ui-.Bohr nos objectos expostos que tenham

Telhados, a nü querer o distico d'cssa_ prolnhioão.

?medw' ° mibr-:ms (.19- communicaçõçs que iu- ° *Mw-Quo depois d'havérem sabido, qualquer
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'PARÁ o"“l.°”r;181°”cnnros. 5 '

Affonso Alves do Carmo.

José Corrêa Lopes dc Faria.

' Antonio Rodrigues Nunes.

Manoel Joaquim Gonçalves Torres.

PARA o 2.° E õ.°

' " José Antonio de Souza Pacheco.“

Joaquim Soares Vieira de Souza.

José Pereira Cardozo.

José Pereira Cardoso Junior.

Custodio Ferrcirn Pinto Felgueiras.

PARA o 3." E 4.**

Miguel José de b'ouzs. Ferreira.

José Antonio Gonçalves Martha.

D. Matheus Alvarez.

Luiz Fructozo Ayres dc Gouvêa.

José' Lino do Couto.

PARA o 6.” E 7.**

José Francisco da Costa: Guimarães.

José d'Almeida Brandão.

Agostinho d'Uliveira. Monteiro.

Manoel Coutinho d'Uliveira.

Antonio Miguel d'Aguinr Alvaro.

Art. 10.“ Us productos expostos que forem

vendidos durante a exposição só poderão ser re-

tirados quando ella. terminar.

Art. 11.° A policia interna da exposição será

feita pelo numero de guardas que sc julgar pre-

ciso para bem satisfazer o que dispõe o art. 21.“

do programma.

§ unico. Os guardas serão dcvididos em sec-

. cs_,cad:i uma das quacs terá. um chefe, dc quem

receberão as ordens.

Art. 12.° Compete aos guardas:

1.° Estar no cdilicio todos os dias,uma hora

antes da. abertura da exposição.

2.” Vigiar,com toda o. attcnção, os objectos

que lhes designar o seu chefe de secção.

3.“ Tractor com toda a. delicadeza c urbani-

dc os visitadores, não permittindo que toqucm nos

objectos, em conformidade do n.° 3.” do art. 5.°

d'este regulamento.

Art. 13.° Compete aos chefes de secção:

1.° Receber as ordens dos directores do dia

á exposição.

2.“ Dar parte ::Os mesmOs directores dc qual-

quer occorrencia que tenha havido.

3.9 Vigiar que os guardas da sua secção,

cumpram com os deveres que lhes são incumbi-

dcs pelos n.°“ 1, 2 c 3 do art. 10.

Art. 14.° Asi disposições dos artigos 10 c 11

são applicavcis aos guardas mandados pelos expo-

sitores.

Art. lõ.° A direCçiio da Associação industri-

al Portuense (dous directores cada. dia) superin-

tenderá, a policia. interna da exposição, conforme

o art. 2.“” do progmmma.

Art. 16.° Compete aos direCÉOrcs do dia na

exposição:

1.° Assistir ao abrir e fechar 0 edificio.

2.°A observancia do art. 21.“ do programa..

3.° Determinar aos chcfcs de secção dos guar-

das o serviço quotidiano e resolver qualquer du-

vida quc haja a tal respeito. '

4.” Sacnr sobre o thesoureiro as quantias que

iulgar precisas para. as despczas diversas a. fazer

em similhantcs occasiües; tendo comtudo em vis-

ta a. melhor' e mais acertada applicaçào de qual-

quer quantia.

5.° Conferenciar a. venda de bilhetes, e re-

cepção de receita, que no dia immcdiato entrará

em cofre.

Art. 17.° Dando-sc algum caso que os direc-

toresdc dia. não possam ou não queiram resolver

de per si só, farão convocar n commissão da ex-

posição ou a direcc'ão, á qual darão conta dc seus

actos praticados e d'aqucllcs que 'teem duvida em

resolver.

4 Art. 18.° A direcção da Associâo Industrial

PortOensc, será, presente ao acto do. visita dc S.

M. á, exposição.

Art: 19.° Um toque de sincta udvirtirá aos

visitantes a hora da subida. o

Approvado em sessão de 8 de julho de 1861.

Porto e secretaria da Associação Industrial Por-

tuense. ' -

Jose' Corrêa Lopes de Faria-Secretario.

-d+-p_

TRABALHOS PARLAMENTARES

Na. sessão do diaô de agosto continuou a dis-

cussão do artigo 1.° do projecto de lei n.° '34.

A requerimento do sr. Pinto de Magalhães

será discutido conjunctamente com este projecto

dc lei o n.° 38 por terem um fim similhnnte. Es-

te auctorisa o governo a applicar á província do

Angola no presente anno economico um subsidio

cxtraordiuario até lõ0:000§000 rs.

Depois d'alguma discussão em que tomaram

arte os srs. João de Roboredo, Pinto de Maga.-

lhâ'es o Affonseca, julgou-se a materia discutida,

e seguidamente foram approvados os projectos

de -lei n.° 34 e 38, indo á commissão do ultramar

os propostas do sr. Adonseca. ~

»..aw'

corrente, ao projecto de lei n.° para regular

a. antiguidade dos juizes de 2.' instancia. Foi re-

geitado por 48 votos contra ,36.

Passou-se á discussão do' projecto de lei n.°

24, que Bixo. o contingente'- de recrutas para o

actual anne economico, _e a suadiviaàoipelosdis-

n'iotoa. ~ A. -› - - v

' V ,Quito d'illmçiklpcdiu que a coinmis-
são p _ e o ¡notivro,poí;quc o contigonte pe-
didoiandiotricto de Coimbm é cgual ao de Lis-

[bquAHAãdO ::população deste é muito maior que
_cid ue o. f* _

_E I sr. Cyrillo mostrando a ande
danchdnde quese distribuição o con-

I'üdgentaude rccrutus'f_ f districtos mandou para ~
â-mcsauma_ substitu __ _w artigo 1.° para. que
a' distribuição do eontigento se faça em relação á

população, c não em relação ao numero dos rc-

censcudos; - c cgualmcnte mandou para a mesa

uma proposta de uddiamcnto do projecto em dis-
cussão até que o governo dê esclarecimentos pre-
cisos para, se popcr cquitativamente fazer a divi-

são por districtos. r

Depois d'alguma discussão o sr. Cyrillo Ma-
chado retirou a. proposta de additzunento, e suss-

tcntou a substituição uourtigo_ do projecto.

Tiveram ainda. a palavra alguns srs. depu-
tados, que mandaram para a mean difi'crentes pro-
postas, e julgando-se a. materia discutida, foi sub-
jeitada uma proposta, de adiamento, que tinha

apresentado o sr. Palmeirim.

Foi appmvado o artigo 1.°

Seguiduinente approvou-se o artigo 2.° da
substituição do sr. Cyrillo Machado, para que a
base da dcstribuiçào (lo contigente seje em rela-
ção á população dos districtos, e não á dos re-
censeados, revogando-sc para esse fim o que dis-

põe a lei de 4 dc _julho do 1859.

. Todas as outras propostas se julgaram pre-
Judicadas, indo o inapsz ácommissào para ser re-
tormado, fazendo-sc a distribuição em relação ú.
população.

No sessão do (ill. 8, antes (lu ordem do diao

sr. José Estevão. tendo obtido a, palavra, para um

negocio urgente, disse que hontcm votou-se uma
alteração na base da destribuiçiio do recrutamento;

c como não se tmn uttcnção, o que ha alguns dis~
trictos marítimos, que ficam sujeitos ao recrutamen-

to de term, c da armada, porisso mandam para

a mesa uma proposta, assignuda por mais alguna

senhores deputados, para que no destribuição do
recrutamento segundo a população, se attenda a
que as povoações marítimas estão sujeitas ao ré-
crutumcnto pára. u armada.-

Continuundofcz mais algumas considerações

sobre o recrutamento dc mar e terra., assignando

que o recrutamento soja um só, tanto paranorma-

du como para a terra; c fazendo sentir a necessi-

dade do governo dcmittír as auctoridudes e met-h

tel-ns em processo, quando não li;,.cnliscm devida-

mente os rccenscmncntos.

A proposta (lo sr. José Estevão, foi admittídn

c enviada ;t conmiissito do guerra.

Os srs. _ministro da marinha, Cyrillo Macha-

do, c barão de Zeze-re fircram algumas obsevações,

sobre o que o sr. José Estevão acabou de dizer.

Na ordem do dia, .u requerimento do sr. mi-

nistro da fazenda. entrou em discussão o parecer

du commissiio de fazenda, pertence=G=do n.°

7, sobre algumas das emendas oferecidas ao or-

çamento do ministerio do reino.

Tiveram a palavra sobre este parecer diñ'e-

rentcs oradores, sendo a ñnal approvndo o pa-

rcccr.

Entrou am discriSsão o projecto de lei n.°

47 sobre a íixuçâ'o da. força dc mar.

-Foi approvado sem discussão na generali-

dude.
'.N

Passando-se á especialidade, o artigo Iii',

depois do sr. Bivar mostrar a conveniencia'd'e

que os processos dos recrutuinentos de terrae

dc mar sc façam d'umn só vcz, e pedir no go-

verno que tomasse esta idôa em consideração;

_e depois de o sr. ministro da marinho. convir

nas observações do sr. Bivar, foi approvndo.

 

  

PARTE OFFICIAL

MINISTERIO DA FAZENDA I _

D. Pedro, por graça de Deus, Rei de'Portu-

gal e dos Algarvcs etc. Fazemos saber a. todos os

nossos subditos que as corte gemas decretamn o
nós queremos a lei seguinte: v

Artigo l.“Todos os contractos por titulo one~

roso poderão celebranse, pagandose a contribuí-

çã'o respectiva, calculada sobre os valores que fo-

rem declarados pelos contractuntes. .

Art. 2.° A disposição do artigo 5.° dasinstru- ›
cçõcs regulamentares de 12 de outubro do 1860.
para a liquidação e cobrança da contribuição-de

registo, é só applicavel ás transmissões da_ pmp ' Í

dade por titulo gratuito, operadas depoisda

cação di¡ curta de lei de 21 de fevereiroxde 1,8383

Art. 3.“ Os contractos detransmissãode mae

pricdude movel ou immovcl, isenta do imposto m-

pcctivo pelas leis dc 21 de fevereiro do 15884912

'de dezembro de 1844, poder-se-hão eñ'eojugr, de-

clarando a parte que veriíicar, a. transmimãp gua

os bens ou valores transmittidos nâo-estavam sw-

jeitos ao pagamento de contribuição algqu _inte

rior.
.

§ unico. Se esta declaração for simulada, o

auctor da simulação ficará sujeito, ás penas quero l

lei commina aos que praticam actos simulados,.e

bem assim pagará, como multao duplo dos direitos

que dever. _ - .

' Art. 4.° Fica assim alterado a disposiçiodo

§ 2.° do artigo 11.°' da. carta de lei do 30de'junho

de 1860, declarado o artigo 5.“” e § unico desing;

' w trucções de 12 de outubro da 1.860,¡ @revogada
o Na sessão de 7 votou-se o additamento que o ' ' '

sr. Simas apresentou na sessão nocturna de 5 do '

toda a ligislação em contrario. . _ .

Mandâmos portanto a. todos as autoridades,

a quem oconhecimento o execução doutor-idolo¡

pertencer, que a cumpram e guardam,,o façam'

cumprir e guardar tão inteiramente.me n'ella.

se contém_ . . .

O conselheiro d'estudo, _ministro e secretario

(Testado don negocios da fazenda, afaguimprinúr,

publicar e correr. Dada no'paçodavs Necessidldm

    

  

   

  

  

  

 



is-

la-

16

't

'70
I“ "u

'- !7 'de a ' 'to de*1861.:-«-El-rei, com rubrica

"23? Maliêtglímñv José d”Aoilu.=Logar do

'séllo nde das armaslreaes.

" "l' - A ideia, pela qual vossa magestade,_tcn-r

'do' “terminado o decreto das côrtes geraes de 13

de agosto corrente, que altera a disposição; do §

"Fi“ &lilz'aii'ttigo-ll.o da carta de lei de 30 disjunho

”ai-“1860,” declarando b' [artigo Õ.° e g' unico das;

1iii'tiif'ácodes*rde 12 d'outubro do referido anno;man-

'4356331 'ir o mesma'decreto como n*elle se con-

t' A ' ”'fónna' retró declarada.=Para vossa mn-

(matava. ::Pedro Afonso de Figueiredo a

fez.

sli sms”?

“massa m PARTE orricniL no DIARIO Dia;

9““” :LISBOA n.” 171 DE 2 n'aeosro.

PEN“" *^ muisrsu'io non-uno

Annuncio de que se hão de prover, preceden-

mmn'lo-'de60dias,que principiara em. l do cor-

rg_ as cadeiras deinstrucção primaria, l.° grau,

'l “l 'àtríct'os de Castello Branco, Aveiro, Beja,

o ' “3:23), Bragança, Coimbra, Guarda,Leii-ia,

ortalegre. Sanfrem, Villa Real e Vizeu.

' - Cópia 'o accordâo de conselho de decanos

de 23 de,julho de 1861, em virtude do qual, tai

riscado por um anne, da Universnlade o estudante

'do primeiroauno mathematico D. Luiz de Castro

Pamplona. '

'MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR.

l. ',,i Ordem da armada n.o 47.

Avisos aos navegantes.

CCJSELHO GERAL nas ALFANDEGAS.

“Resoluções n.“ 37 e 38.

  

  

  

  

Loureiro 4 de agosto de 1861; _

l !Nem uma disposição resta já da ll::l 'do rpci'u-

tamento de 27 de julho dc 185)?) que acatadu
HA.,

.039o-

,KM v unica, que 'parece devia offerecer duração

era. à do_§ 3.° do art. 7.°, que diz-suo (7513611111108 '

'domíça militar os que não !vierem um_ 'mc-tro

e cimento e seis centimetros Jahara. Peis nem

Winfé'já comprida l

O seguinte facto o demonstra. _

Ha no logar do Freixo_ desta finzzgnezia inn

homem exigente Joaquim, iilho de Manoel her-

reira' irmê,'que, alem' d'outras deformidades,

. ,ici quando_ e'a attciidida, o isentavani I

w àffgàlnn tem d'altura senão um metro c

é'cineo centimetros. -

Havia-lhe sabido o numero 427; e íiado em

até ?um baixem da sua altura (um~ccn-

_ ' 0 de menos) nas cicati'izcs,~ que tem nas

.phrths,'principalmente naarticulaçao .do calcanhar

'ácesqpcrdm-e mesmo porque tinham passa-

'oáíiidooannosr-e elle em casa-sem ter sido)

,-.julgou nii'o só que estavasatisfeito o
s 1;):

ter mas tambem que. não podia, pela lei,

v A 3,_ l l '

- .of '-n. 0M

:e no principio d'este_auno casou.

, acontece ? _ _ O

.L'Ao_cabo de cinco mozca e avisado para lr

multar praça, como supplcnte aon.° 323.'

_5, àhTiiçou guia, foi inspcccwiiado no dia l.° de

inspEcçà'o solemnc, liCou apurado pa-

"jsoldado, nemine discreprpitc, arranjou cm A-

wgigkopreço da substituiçao; eptrcgoum e vol-

_tgpspana casa, E a mulher, adverse privada da

sui' unica fortuna, que consistia no valor de(

_ _ Mrs. que eÍle largou, apaixonada, teve um l

@lento ,: uma. vida perdida sem a regeneração

baptismal l !l

' Abi tica o resumo do succcdido no governo

civilgâaveiromm sessão de. quinta feira, o l.° d'a~

apto: e 1861, com o tal Joaquim, d'esta fregue--

parte das suas consequencias.

i hd, tudo satisfeito : commetcu-se um eri-

çzpssassinato da lei; mas immolou~sc uma vic-

:agdivindade ficou aplacada.

_' ¡IÇAgormnào temos lei do recrutamento. Qu ti-

' opiassim, e os administradores com o diplo-

ma capitaens mores, que tambem llicsquadra;

a...tér de confeccionar-se outra ci; um

O

     

    

  

  
   

   

   

 

    

  

 

   
  

     

   

durou ' oipaes artigos deve sêr assim conce-

junido com a pena de morte todo o

mpeg o publico, que pretcrii- qualquer dispo-

aí _ recente lei; ou seja por favor, ou peita,

ressecção da sua vontade.

\aqsz _deve admittir excepções no recen-

' ' anamancebos. ,

_espanteun por eu_pcdir excepções,

'i átributaria; ede tributo de sangue!

, que não ha lei, sem excepção!

.hsrnào quer',- nas- leis, são excepções,

temendo povo, 'como essa da lei'

" ;salvavavadiosz cassava quem ti..

' 7 rp'lieíro, @mão-'dava soldados l l . .

›.› ainda quem agitasso o thuribulo ein

'Qtd lei, contradictoña com'sigo mes.-

¡loseu tim?

'I junta. revisor». d,Aveii-o cmamar

tipo trazem bens: e este foi

_j'pIifi-.anci'sco José da Costa.

 

_ numero 9 de 30 dejulho

rrespondencia, ,ue

o &andecii minha pessoa, ilim-

: "e melind're, eaté de toda a

.isso'dforçoza a minha defcza; “

' constando n'aquclla correspon-

,calumnias, uma

s, que (aindaun

tal pensar, nunca

  

facto

iniñi

r

_nlio,que acmpresa mandou-fazer late

haviàoi outros meios para o (testei-so, porn _

ser permittido tomar o todo pela parte, -o que bem

deixa ver, que o seu auetor não pode deixar-de

ser infame, grosseiro, immoral, e deshum'aiio trai-

devurião apparecer e“m 'papeis publicos, pois que

dor; e então

l
¡.

:tão arreeira-ticamente, como fosse

arguido, mas em termos habcis adquados á lei, e

proprios do meu caracter; e se assim não for, uza-

rei'd'os meios, que' alei-me faculta.

*Sou de v. etc.

j nha defeza nào

O padre “amando Antonio Tavares d'Almei'da.

 

AINDA A ESTRADA DEAVEIRO A VIZEU;

_ Sr. redactor

Santa Eulalia de Valle-maior, 1'¡ de agosto

de 1861. -

Muito se tem chilrado sobre a directriz da

estrada de Aveiro a \'izeu, sem que eu tosse ex~

citado a fazer o mesmo; agora porém em tace do

que diz o Campeão das !Ji-ovincvius e um sr. pa-

dre da Castanheira, nào posso conter-iiieiscm que

diga verdades, que espero se resolva transcrever,

pois são de importancia. t

1.“ Os requerimentos do sr. deputado Mu-

.nocl Firmino sobre a estrada por Agueda, as re-

llcxões do sr. Joaquim Fernandes dos üantos

Tavares, e a recomincndaçlio, que dcllas tcz o

jornal do sr. Firmino, tudo tende 'a um lim. -

Lisongear os de Agucda pela escolha. do deputa-

do, a paga de serviços eleitoraes.

2.a As allusõcs ao sr. b'ilvcrio, com quanto

se lhe dê com inel pelos beiços, sao calummoeus;

o sr. Silverio tamban aponta a sua reputagao pu-

ra nào ser inaculada peio sr. padre da Castanhei-

dci'ul-o praticavel por ali, porque a lci assentou

já nos estudos de outro engenheiro, o sr. Agosti-

. nlio Nunes. _

. 3.“ Os serviços eleitoraes não é o que deve

attender-sb n'mna cousa tão inomeiitosa, ,nem na

eleição d“Agucda se servia o governo, cujo can-

didato foi prctcrido, e ficou tora do parlamento

para .se pagarem sgrviços ao si'. Manoel Firmino,

como elle liojc quer pagar aos diigueda.-

4.“ Us servicos (lo sr. Manoel Firmino, por

que mereceu ser deputado poi'iigueda,sao caluin-

nia e malediceiicia de que usou no seu jornal

contraem dos "caracteres mais respeitavris do (lis-

tricto, o sr. visconde da lioi'rallia, a 'graciosa dc-

fcza que tomou em favor do administrador de

Aguada, _João llibeiro da Rosa e illegalliiics, ini-

migo capital do visconde; em tim abrir as co-

lumn-.is do seu jornal a todos os que com vontade

ou sem *ella inccnsarani o seu idolo, o' administra-

dor d'Agua-.da ein nienoscabo do sr. visconde.

5.“ Nem o sr. Joaquim Fernandes dos b'an-

tos Tavares, que está escrevendo sobre a estra-

da., entende cousa alguma da arto d'cngeiiheiro,

ncin outras, que com elle tem cscripto Sobre ater-

ros, desatcrros, curvas, muros de suporte etc. etc.,

e como não fazem mais, do que mcttcr foice em

seara alheia, nada vale o que dizem.

Ouça pois o sr. Thyago Horta, e mais quem

competii-,estas verdadeaerctiiicta nellas, pa 'a que

á, Vista de injustiças, edo prejuizo publico, se nào

paguem serviços cleitoraes_ em tavor da nialcdicen-

cia, e atraiçoando-se o mesmo governo.

De “v. etc.

* *

 

Sr. redaczo-r.

Ovar 19 dgagosto do 1861.

Se v. quizer communicar no seu acreditado
jornal a seguinte local faz-mc .ande Obzequio,

Na. villa d'Uvar ha uma Maria Pinta Ramil-

la, e irmaos padre José, e Rosa a quem eu dava,

63ç>450 ¡'S- por ZÚO metros superiiciaes de terre-
no lavradio. 'l'ivcrani esta quantia_ na mao, que _
lh'a deixei em sua 01158- Íuuta com o' titulo d'ex-
propriaçào para depois (Passiignado por todos'osj'
interessados e testemunhas mandaramm'o a mi.
nha casa por seu criado, mas não aconteceu as-
sim; mandaraimme chama¡- a, caga e digseqne a,

primeira que uma ponte sobre elevada d'ummoi›

r-ul á via a- z
ra servidão do resto de sua propriedade, e d'Idu- l
tro seu visinho, e para servidão de pé para uns.“
moinhos, não queriam que a mesma ponte servis-
sc para estes moinhos; e pg¡- onde se haviam 'de

serv'ir OS molciros 'K Eu não quiz, e pediJhe o dí-

nhciro e o documento, que inutilizado mio man-
daram a casa, e requer¡ ao illin.° chefe de secção
que pedisse o decreto ao governo, o qual vaio lo-
go, e procedendo-ae á vistoria houveram por bem
os louvados avaliarem aquelles metros de lterreno
cm 31.6950 rs. Desta quantia têem de pagar as
custas quc'andain por_ui.is 30.5000 rs. Accresce
mais tuna'círcuinsta'ncia que ó a de queapropríe-
dade toda estava avaliada para a. matriz predial
em uns 30%000 re. c os louvados da vistoria,
segundo a lei, 'tiVeram d'avaliar toda. a pro-
priedade que entenderam unanimemente ser o
seu 'valor de 1:075yíi000 rs., deduzindo aquella
quantia de 315980 rs. veio a ficar em 1:0435020
rs.; e o que fez o delegado do procurador rcgio
da comarca ? Requereu por certidão o valor da
propriedade para que assim fosse lançada ~na ma-
triz predial., 0 mesmo fez a um Manoel Antão Pe-

reira. do lugar de Vallega. deste concelho ou co-
marca, cuja expropriação tambem foi judicial.
Honra lhc seja feita, que he para ellos deixarem

de se. toimosos e opporcm-se a uma utilidade pu-
blica, e aos sucriliciosquc a empresa está. fazen-

do. Eu emprego todos os meios para conseguir to-
das as expropriações amigaveis, e para isso estou

pagando as propriedades por mais do seu valor; l

para melhor ser avaliado, e mister,

que v. dando cabide no seu proximo jornalaes.

tas mal traçadas linhas, declare ao mesmo tempof_ ¡ recebam o que eu já. lhes-olfereci amigavelmcnte.
o nome do anonymo para 'eu «poder formai- a mi~

    

 

'd'interessé publico, mas só'pagas se publicarãoas

e quandochego a proceder a elias. iudicialmente '
é por que detodo não me posso cenformar com as

"exigencias 'dos v

“Em Salreu tam

dicialmente,porque os taes meus amigos proprie-
tario's pedem um preço exageradissimo por mc-
tro: queira Deus que sejam felizes, isto he, que

'oprietarios egoístas e teimosos.

Tenho esta secção quasi concluido d'expro-
priações, ú excepção d*uns teimosos; porem d'uma

ou doutra maneira tenho de as terminar breve pa-
ra passar para a 4.' secção-Aveiro'etc.

' Rego a. v. se digno fazer constar o que dci-

xo dito no seu jornal.

De V.' etc.

Jose' dos Santos Neves.

h

CHRONICA DISTRICTAL

Agra 18 de agosto de 1861.

(Do nosso correspondente.)

UM INCOGNI'I'O

ou o Loblshomem.

«Ejicieut te ab hominibus

et cum beaiis fciisque eiít ha.-

hitatio tua, et fumam ut bos

comcdes, et i-ore coeli infuride-

tis; septem quoquc tcrupora

  

scias,qnod domiuetur Excelsus

\ super i'egiium homiiium,et,cui-

cuinque volueiít, det illud.u

Parece que em nossos' dias se repete o exem-

plo terriVel, de que nos falla o profeta Daniel.

Parece que um segundo Nabuchodonozor anda

errante por montes e vallcs, sustentando-se de u-

moras e feno, e dormindo ao rclento da noite.

O que val é que a quadra não vai fria, e nos

campos lia feijão e millio em abiiiidancia, que es-
l . d _ t “ecmz ua estraer mr reg_ te pequeno, mas astuto, Nabuchodonozor pode ir

m' a. u euc im a (.l _ ' I , aproveitando para os seus uzos particulares, semsegueiro, o sr. hilvci-:o nao é o ,pl'lllleu'ooa consi- v
'que seja incommodado pelo povo que respeita c

lamenta o infeliz lobz'slwmcm.

Isto é uma suspeita de alguns, por quanto

nem todm, e menos eu, creciii que tão acanhado

seja o lim do homem misterioso que actualmente

vagueia na Murtosa em os campos denominados

Saldida. .

O certo é o seguinte :

Em 13 e mormente em 14 do corrente espa-

lhou-sc nesta frcguezia da Murtosa, que cm uma

noite anterior um burro havia perseguido cinco

rapazes, os quacs, depois de muito perseguidos,

desfoxaram um ou dois tiros sobre q animal, que

não mataram, mas que ferirum, e que por conse-

quencia tiraram do fado. E o animal iininediata-

mente se converteu em homem, que avançou pa-

ra ellcs e pediu azluelle que o feriu o ncompa~

nhasse a sua casa, e la lhe pagaria com o valor

da melhor junta de bois, que tivesse em seus cur-

racs. '

O rapaz não esteve pelo partido, porque te-

memse da noite, e rcccou ir só com o convertido

L()I)l5ll(.lli'¡E1H; e fugiu com _os seus companheiros.

E então este ente misterioso sempre pôde tomar-

lhc um gabão para cobrir a sua nudez. '

Ate aqui os boatos e crença popular, de que

não desc-reinos nem cremos, por quanto sabemos

que : s: Voa: de melo ruít ; Til/i' (licitar, rca:: =

fi'sguum hmm transzbit a &2:; e não ignoramos

quez- Qâdcm bora. sermo completas est super Nu-

t'au/wdonosor, ct ea' lionu'uibus abjcctus est, et fa:-

mim ut bos conwdít, et rare cual¡ corpus cjus info-

ctmn est; e nem desconheccmos que este_ Castigo

foi temporario, e que o animal, ergucndo seus

olhos para o ccu, tornou a si, conhecendose e

bemdizcndo o Altíssimo, cujo poder éscmpiterno,

e o reino de geração em geração. = Igi'tur “post

_finem dierum, ego 1\"uI/ueliodonosor ocu os maos ad

Gaelic-m leram', et sunsus meus reddz'tus est mi/u';

et Altíssimo benedíxi'; qm'a potestas sempíterna,

et regnum cjzcs in qcnei'utionum ct generationcm.:

O que, porem, é certo, é o que vamos o re-

ferir.

Em -o dia 14 do corrente foi visto na Saldi-

da, e pci-to do Oiteiro dos Lcitões muito sangue

“cabide sobre a terra, sobre u milho, e sobre as

folhas dos arbustos de um pequeno cómoro ; e é

isto o que talvez deu logar aos boatos que se es-

palharam. '

Mais:

E no mesmo sitio da Saldida foi visto um

homem nú, só.cobcrto__com um gabào, de bella

aparencia, no'vo, e'muito tino em “sua conversa, '

respondendo perfeiteinente'ao que se lhe pergun-

tava, quando assim lhe eonvinha; e ladeando e

disfarçando com igual perfeição, 'linux-a e astucia,

quando lhe convinlia não revelar o segredo. A

Não offerece o menor indício de demcncia.

0 incognito, portanto, encobre algum gran-

de criminoso, que especula com as crenças popu-

lares. . .

Bom seria, pois, que a austeridade déesc car

ça ao lobishomcm,e o engaiolasse, para se acelerar

judicialmente este misterio. '

7 - r ' " › - L: Gimha.

M_

NOTICIÁRIO

pedlente. - Estamos sendo victimas

d'um chuveiro de cerrespohdencias particulares, e

só d'interesse partícula . '

Novamente declaramos, que neste jornal se-

publicadas gratuitamente as correspondencias

   

                          

    

  

   

  

  

tão

d'interesse particular.

Resposta á sora monumental._

No «Diario de Lisboa» de 20 do corrente na ses-

sào da camara dos senhores deputados de 16 Iê-

se o- seguinte: _

«O sr. José Estadia-Eu pedi a palavra pa~

ra dizer á camara duas cousas que ella Sabe per-

'citamentcz l.°, que não respeito nenhum dos seus

cm vou proceder a mais seis ju- Ia,

mutabuiitur super te, donec .

membros, um mais do que o outro, porque no
meus sentimentos .de consideraçãoc respeito 'ai-.i
'com os srs. deputados' não tenho senão uma; 'ito

O salvo o juizo ue possa fazer das qualidade
“dili'crcnciaes que os distinguem; 2.°, que não rc
conheço em _nenhum o direito de me dar lições.
nem de me fazer prescripções de civilidade e do
estylo parlamentar, e alguns ha que considero
redondamente incapazes em ambos estes assum-
ptos.

'

.Estas admoestações, pelo que me toca, são
tanto menos attendiveis quanto são acompanhadas
de recriminuçô'es as quaes eu saberia responder de
todo o modo e de todas as maneiras, segundo oco-
digo que já prescrevi n'esta casa, que todos po-
dcm lei- e experimentar, e que estou prompto a
por em ronca»

'
. 1' olencla inalldlta.-Rcccbemos a se-

guinte carta :

bfr. redactor.- Hontem, ás cinco horas da.
manha, apresentaram-se á. porta da minha casa,
na rua das Farinhas n.° 18 2.” andar, cinco ca-
bos de policia.

Não suspeitando das intenções que alli os le-
vavam, e nchandoane ainda deitado, mandei abrir
a porta, e os recebi na minha alcova.

Logo que entraram, disserain~me que esta-
va preso e que devia acompanhal-os a casa do
regedor.

A's observações que lhe fize ás que tambem
fez meu pac, responderam que cumpriam as or-
dens do sr. rcgedor da freguezia de S. Christo-
vão, ás quaes eu tambem devia obedecer.

Vesti-ine pois, sahi, e acompanhei-os. Con-
duziramme a casa do sr. regedor, e como elle
ainda estava deitado e não quiz incominodar-sc,
levaram-nie para o quartel dos Loyos e metteram-
me no calabouço ' _

Ns 8 horas da manhã, osr.regedor mandou
buscar-me. Pediu-mc a certidão de edade, e, como
eu não a tivesse ali, mandou-nie para casa dizen-
do-nie que me prevenisse com ella. para não ser
preso outra vez para soldado.

Rego a v. o favor de publicar este facto,
e dc pedir as necessarias providencias, para que
outros eguaCs não tenham logar.

' De v.

Lisboa, 13 d'agosto de 1861.

Joaquim. José Ferreira.. v

Como os leitores vêem, a lei do recrutamen-
to é esta. Suspendem-se as garantias individuaes,
invadem-“se as casas dos cidadãos, prendem-se no
proprio quarto de dormir e levam-se para os cá-
labouços da municipal.

Ninguem dirá, certamente, ó. vista de simi-
lliaiite facto, que neste paiz é respeitada a. Carta
Constitucional e que acesa do cidadão é um asy-
lo seguro c. ínvioluvcl.

Pois o sr. rogedor da freguesia de S. Chriá-
tovà'o, tem poder para mandar prender os cida-
dãos para soldados nos seus proprios quartos do
dormir 'P Está em pleno vigor a antiga auctorida-
de dos famosos capitães-móres 'P

Dceididamente, é necessario que os cidadãos
tratem de reagir abertamente contra. estes abu~
sos inauditos.

i
A obediencia a auctoridade cessa onde os

seus abusos principiam. O sr.- Ferreira não devia
obedecer aos seus cabos de policia., e, se, dentro

do seu domicilio, empregassein a força, devia re-
clamar o auxilio dos vizinhos c os da propria ,mu-
nicipal contra os aggressores.

A casa do cidadão é inviolavcl, e é necessa-

rio, que similhantes precedentes não se estabele-

çam. O sr. governador civil deve fazer cenhecer

a lei ao sr. regcdor da freguezia de S. Christo-
vào, demittindo-o ímmediatamente e castigando-o
com o maior rigor.›

etc.

Isto lê-se no Jornal do Commercio de Lisboa.

Se fosse possivel achar contentamento na semi-

lhança que ha entre os males alheios e os proprios,

devíamos alegrar-nos por que na capital do reino

se imitasse o que por cá vai pelas províncias.

Mas vejam os povos da Gafanhap que dizo

mesmo jonal. Quando a auctorídade publica as-

sim abusa do seu poder, o povo está. no seu direi-

to de oppor a resistencia aos seus excessos.

Ao governo cumpre pôr imediatamente ter-

mo a este estado anomalo, dimittindo e castiga::-

do severamente os que assim obrem porque aliás

dentro em pouca estabelece-se o estado de barba-

ria; cada uin tem de detfender-se para resistir às

propotencias _de que fôr victima., visto que alei

já não dá protecção aos povos. v_ A _ a;

Camillo Castello Branco, Vieira

de Casti-.o, c Julio mchado.-Copi~a-

mos da ultima Revista do Cezar Machado. o juiso

que aquelle festejado escriptor faz de..Camillo Ces-

tellorBi-anco, e Vieira de Castro. O sr. Cezar Mar

chado compara o sr. Vieira de Castro sosunosso¡

primeiros homens de letras. Diz s. o); «Remota-

rei tão bem encetado traballio,_aiinuneiandoia pro-

xima ublicaçâo de um livro_de Vieira' de Castro,

C'umilI: Castello-Branco, noticia da cumpridas.;

obras. Como isto hoje éfolhetim do future,l+por-

que, do presente, que licide eu (buen-nem

so-me o presagiar a esta obra um verdadeiro. '_

umplio, tanta é, e deve ser a curiosidade dei”“

nhecer a. historia demais imaginem, maisqrigjual

e mais fecundo escriptor po ez do nosso teni-

po. Os. romances *do sr. Camillo Castello-Branco

são todos escriptos #cantadas suas illusões. E'

a. scienCÍa tardia de uma alma, por". mais de_ uma

vez desenganiida, que creou uma moral. itiva.

nos revezes da e risncis. Costumam dente-

mente ::actores fa. ar de désyaça, de infortunio.,

de fatalidade, e de abandono, como g certos novel.

leitos que deScre'vcm scenes' marítimas sem have-

rcm se 'uci- visto o mar: triste é neste ponto a

superiori ade do sr. Camillo', mas verdadeira su-

perioridade épara um romancista, .que tanto at-

tcnde á. pliysiologia, falla-da infeliCidade e do op-



pressão como ,das companheiras constantes da sua

existencia-O auctor do estudo biographico que

annuneiamos, é o sr. Vieira de Castro, mancebo

do mais' sério e verdadeiro merecimento litterario:

não é facil suppor como nm-escriptor tão moço e

inexperiente possa conhecertâo a fundo asua lin-

gua, e usar della com a_ propriedadeeacorrecção

que só como dotes rarissimos se observam cm al-

ns dos nossos primeiros homens de letras; re-

orma, castiga, e corrige os seus escriptos ate ao

ultimo momento; daqui, a correcção esmerada que

os distingue: as necessidades de vida material não

o obrigam felizmente aos crueis improvisos do jer-

nalismo, elle tem podido na. tranquilla serenidade

da vida campestre, trabalhar folgadamente no seu

livro, que vai de Certo encontrar no,_publicoo fes-

tivo acolhimento de que é digno»

Estado sànltarlo em Avelro.- Não

obstante estarmos na cpocha mais critica e atrci-

ta ás febres gastricas continuas, intermittentes e

outras molestias, e com tudo, por ora o estado sa-

nitario na cidade é ekcellente, em que peze aos

anti-arrozeiros que com estes factos vêem o in-

fundado das suas apprehensões.

Tambem nos_ consta que nos suburbios se

gosa geralmente saude.

Calores fortes.-Queixam-se todos os

jornaes das diiferentes localidades dos intensos

calores que se tem experimentado principalmente

neste mez. Nesta nossa boa terra ainda não tive-

mos calor intenso!

A Decididamcn'te Aveiro é a unica terra onde

se pode, passar um verão: quando aqui ha calor

forte, nas outras terras ê abrasador.

A temperatura em Aveiro, no verão, é tão

amena, como no archipelago dos Açores e Ma-

deira.

Exposição portuense-Tem hido mui-

tos dos nossos patricios e até patricias visitar

nquella festa industrial.

NallÍI'agos.-Quarta feira 21 do corren-

te, pelas õ horas da tarde, avistou-se um bote dc-

mandando o nosso porto. Depois d'attenta obser-

vação o sr. piloto-mór da barra descobriu que

não era barco de pesca, e por tanto concluiu que

se tinha passado alguma cousa d'extraordinario.

Correu logo á. praia acompanhado pelos seus su-

bordinados, e conhecendo que o bote, que trazia

bastante gente, ao entrar se inclinára para um

ponto arriscado da barra, o foi dirigindo por si-

gnaes, até que vendo que ainda corria perigo com

eroico denodo se metteu pela agua dentro para

dar exemplo aos outros pilotos quatro dos quaes

o seguiram, e tendo conseguido chegar á. fragil

embarcação a trouxeram a salvamento para den-

tro do porto, onde foram acolhidas e tratadas com

todo o desvello pela familia do sr. piloto-mor.

Vinham n'aquclle bote 8 pessoas. Eram õma-

rinheiros d'uina barca mechlemburgueza, o capi-

tão, sua mulher, e um formoso menino de 3 annos

d'idade, filho destes.

- 'Abandonaram o seu navio com agua aberta

a 30 milhas da costa, e como o resto da tripula-

ção, que partíra n'outro bote ainda. até hontem de

manhã não tivesse apparecido, imniediatamcnte o

' capitão, o piloto-mor, e outros sairam pela barra

fora em demanda 'do bote perdido, que por par-

ticipação telegraphica recebida hontem pelo meio

dia, tinha entrado nabarra da Figueira ás 10 ho-

ras da manhã. '

'De tarde voltou o bote que fora procurar o

resto dos naufragos, e o capitãp e sua familia fo-

ram conduzidos para uma hospedaria d'csta cida-

de, onde estão repouzando das fadigas e inquieta-

ções, que acompanham tão tristes episodios da vi-

da marítima.

O seguinte é fundado no que ouvimos hon-

tem de tarde da bôca do capitão.

A barc'a Herzogen Marie de 426 tonelladas

de registro inglez, e construida de ferro, capitão

F. W. Walsman - pertencente á praça-de Ros-

tock, ia de 'Londres para Odessa com differentes

mercadorias daquella praça.

Tinha deixado as (limas ha 16 dias, quando

passava nas alturas da. nossa costa.

. No dia. 20 pelas 7 horas da manhã a barca

principiou a fazei-agua com tão regular regresso,

Eine mal podiam vcncel-a todas as bom as traba-

ando assiduamente. As 10 horas da manhã de-

ram vista da escuna hollandeza Robert, e vindo

á falla, lhe pediram que navegasse na sua conser-

va para os salvar, quando,.e se fosse mister. E -

tretanto a. agua crescia, e experimentou-se aliviar

o navio alijando alguma carga. Nem assim. In-

felizmente durante a noite os dois navios se per-

deram de vista, e os infelizes na manhã seguin-

te viram-se a ponto d'ir a pique. Foi então que

o capitão mandou abandonar o navio, tendo cum-

prido até ao fim o seu dever, e a tripolação dí-

ñdida nos dois botes teve a felicidade de esca-

par, como dissemos, entrando um delles neste

porto, e o outro no da Figueira.

O capitão é um verdadeiro type marítimo.

Parece homem de boa educação, e falla com bas-

tante Bnencia franeéz e inglez.

Chega neste momento ao nosso escriptorioo

capitão naun-ago. Não podemos dar maior exten-

ção a esta noticia por falta de tempo e espaço, o

pudermos no n.° seguinte.

&zé-dez

' ' CORRE|O '

LIBBOA'21 DE AGOSTO.

. (Do nosso correspondente.)

Ha falta de nótieias, e portanto pouco abun-

dantes -dellas 'poderá ser esta* minha correspon-

_ dcncia. ' ' ¡ '

A alta politica estrangeira, segundo creio',

 

tem estado' a banhOs, e ou pouco tem feito ago- l

ra, ou, se tem trabalhado, será. para apparecerom i
l o

mais tarde os resultados .das suas Vigílias e lu

cubrações. ~

Hontem não se reCebeu cm Lisboa correio

estrangeiro, e o que ha. nas folhas atrazadas pou-

co adianta ao que já se sabia. Está tudo em des-

canço, por em quanto; ao menos assim parece; o

futuro dirá o que cllc significa, c nos mostrará

como se desanuviarà'o os horisontes, onde parece

amontoar-se muita materia inflamavel, principal-

_mente la. para os lados da Hungria c da Po-

lonia..

v D'aqui tambem não ha muito que dizer. A

politica no nosso paiz está. reduzida á expressão

mais simples. Desde que não ha partidas extre-

mados, campos separados e arraiaes distinctos, a

politica. deixou de ter a feição caracteristica-que

lhe dava a verdadeira significação e influen-

cia. l ' n :.-

A novidade mais recente, a nella 11965 Lpor

assim dizer, tem como que excita o a curiosidade

publica, foi a appariçâo d'um pamphleto, ;que se

intitula a 0 paz'z, o ministerio e o res'. »'_Nada

posso ainda dizer-lhe sobre este escripto, ao qual

se attribucm diversas procedencias, por que não

tive occasià'o de o ver.

Nos paizes constitucionaes, e onde, como en- '

tre nós, ha plenissima liberdade de imprensa,

cseriptos desta ordem não produzem o mesmo

edeito como quando são publicados em paizes

em que domina o absolutismoe a intolerancia dos

governos. São desafogoe, que excitam a'curiosi-

dade, e nada mais. Em outras circumstancias

são um poderoso incentivo politico, e podem ser

os percursores d'uma manifestação revolucionariaf

aqui não presumo que chegue a tomar tão gigan-

tescas proporções. Aquelle de que lhe fal o tem

excitado a curiosidade, e nada mais.

Recebeu-sc hontem cm Lisboa um triste te- '

legramma. Ha febre amarella em Nantespassim

o diz a participação telegraphica. Bom será que

a experiencia da calamitosa epocha de 1857 não

seja despresada nesta occasiã'o. As relações entre

Lisboa c aquelle porto de França são codtinun-

das. Faço votos para que se tomem desde já td

das as cautcllas, porque o caso é serio.

Começou antes d'hontem na camara dos de-

putados a discussão sobre o negocio do Trapiche.

A sessão esteve tumultuosa, e os homens series

de todos os grulios em que se divide a camara

lastimaram que a. questão tomasse similhantcs

proporções.

Em nosso intender, ninguem viu melhor o

assumpto do que o sr. José Estevão. A maneira

porque o tratou, as reflexões que adduziu, e as

considerações que expoz fazem honra ao talento

e ao caracter do illustre deputado por Aveiro.

A sessão d'hontem correu melhor, e acabou

por ser approvada a proposta do sr. José Este-

vão e outra do sr". Annibal. Houve votação no-

minal. As propostas foram qualificadas de ur-

gentes, e espera-se que o negocio ficará resolvi-

do antes do encerramento desta sessão legisla-

tiva.

Añrmsuse que o sr. marquez dc Loulé irá

declarar á. eommissão que prescinde daquellc

rendimento , e que assim se conciliarão todas as

vontades.

Uma vez que este negocio foi levado á ca-

mara, onde me parece, que nunca deveria ter

chegado, bom será, que os representantes da na-

ção aproveitem o ensejo para não desperdiçarem

um rendimento, que pode auxiliar a alfandega e

o municipio de Setubal.

O Trapiche, considerado como direito banal,

intendo que é muito bem extincto, porque acons-

tituiçà'o do estado não o admitte; mas que seia

cxtincto porque deixa de aproveitar .a um parti-

cular, é o que a camara não pode, nem deve

consentir.

O direito do Trapiche consiste #uma per-

centagem que se recebe em Setubal pela des-

carga do .lastro dos navios que vão carregar á-

quelle porto. Ora em quanto a alfandega de Sc-

tubal não for elevada a alfandega de sêllo, os

navios continuarão a ir ao Sado em lastro, e

continuará. por consequencia a mesma dc'spcza

de ñscalisação que até agora fazia o governo.

Ora o mais conveniente é que o estado várcce-

bcndo esse direito, que pode applicar para limpe-

_za da barra c outros melhoramentos, ou que re-

ceba uma parte delle, e dote com outra o munici-

pio, que com esse rendimento poderia sustentar

um vapôr que fizesse a navegação_ desde Setu-

bal até Alcacer. ' ~

Em todo o caso, a camara deve pensar nes-

te negocio, c tractal-o com a devida attençã'o.

A camara dos pares não quiz hontem prin-

cipiar a tractor da. questão do caminho do ferro

do sul. Intende'o que não devia preterir o regi-

mento; não o dispensou no todo, mas só cm par-

te.'Em logar de tres días para estudar, como

manda o regimento, contentou-se com dois. Não

queria dispensar o regimento, e a ñnal dispen-

sou-o. 'A discussão principio. amanhã, e ha sym-

ptomas de-que a querem prolongar.

Os deputados vão saindo em numero da ca-

pital, e creio que nos dois ou tres ultimos dias

talvez não se faça nada na casa electi-va, por fal-

ta de numero.

S: M. o sr. D. Pedro 5.° vae amanhã. dotar-

de para o Porto. Vae por terra. Ignora-se_ por em

,quanto o itinerario que seguirá, embora se afiir-

me que terá demora em Condeixa e em Oliveira

d'Azerncis. O ministro das obras publicas não o

acompanha já; quer assistir à. sesaão de amanhã,

na camara dos pares, e consta que sairá na sexta

feira.

Houve aqui uma morte, que no principio se

quiz attrihuir a'cuvenenamcuto, mas que, a iinal,

segundo hnntem me affirmarum'nño foi produzi-

da por semelhante motivo. Hade lembrar-se de

que o rrgedor dc Santo André e SnntaiMarinha

foi quem denunciou o celebre Judicibus, da moe-

da falsa. O tal rcgedur fallcceu quasi repentina- l

l
, do Marselha de l

mente um destes dias. Houve logo quem dissesSe i

. ie tinha sido envenenado pelos moedeiros falsos.

onsta-me que se rocedeu a autopsia, e que'os

praticas encarreg os oiiicialmente do exame so-

bre 0 cadaver, declararam que não havia razão

para suspeitas de envenenamento, e que a. morte

fôra produzida naturalmente. Creio que o docu-

mento hude vir a publico.

El-rei D. Fernado e a sr.l infante D. Anto-

nia são esperados em Cintra, onde se demorarão

alguns dias até ao regresso do v sr. D. Pedro õ.”

do Porto. Desde que a familia real deixou de ir

passar o verão a Cintra, a concorrencia áquelle

ameno sitio tem sido menor. Ali estilo, comtudo,

algumas das principaes familias de Lisboa. A mo-

da. este anno dêo a preferencia a Bemiica.

As _noticias da nosso; Africa'occidcntal, vin-

das por este ultimo paquctc, são satisfatorias. O

governador Calheiros continúa zclloso e intelli-

gente no cumprimento dos seus deveres, e parc-

ce-xne que hade ser um dos melhores governado-

res que nestes ultimos tempos tem tido aquella '

colonia. As eleições deviam verificar-se no dia 18

deste mcz, sendo o apuramento em 22 de setem-

bro. Ha bastantes candidatos. O governador Ca-

'lhciros dirigiu uma circular a todos os seus dele-

gad05,na qualllies recommenda que seabstenham

dc toda opressão ou intervenção nas eleições'. Es-

te acto foi muito bem recebido, e não ticou em

palavras, porque, segundo diz uma corrzspoudeip

cia d'Angola publicada na Nação d'hojc, vao sen-

do ñelmente cumprido.

Dar-se-ha o caso de que sejam as auctorida-

des das colonias as que darão o exemplo da abs-

tenção eleitoral :ls auctoridades da mctropole ?

Houve este anne a costumada funcç'ào de ca-

ridade no Lumiar, que findou no domingo. Ven-

dcram-se 87:450 sortes, que produziram 1:74:95

reis.

_-- Nos hospitaes de S. José e nnnexos existiam

'1598 enfermos, até ao dia 18 do corrente, teu-

do fallecido desde 14 até esse dia- 34 doentes. Na

enfermaria dos recem-nascidos nasceram 11'), Õdos

quaes foram para a casa dos expostos, 9 sairam

com as mães, e falleccu 1.

O maximo do calor hontem subio a. 27 g. e

1 c. de Reaumur.

Domingo proximo temos no theatro da rua

dos Condes a primeira representação da Cursa

branca, peça magica, com a. qual a direcção da-

quellc popular theatro espera auferir bons lucros.

Houve distribuição de premios na escola real

de Mafra, a que assistiu o seu fundador, o sr. D.

Pedro õ.° Este acto foi acompanhado de outro de

beneficencia, instituído pela joven rainha, de sau-

dosa memoria, a sr.“ D. Estefania. Os alumnos

contemplados com premios foram 17, e entre es-

tes coube ao alumno africano de Cubo Verde, Jo-

sé Fernandes Henriques Moniz, 0 premio offere-

cido pela sociedade portugueza, estabellecida no

Rio dc Janeiro, intitulada Madrépora.

Na typopraphia franco- ' ortugucza de Lalle-

mant e Companhia, estabelecimento ao qual se

deve uma grande parte dos melhorãmentos e in-

novaçôes introduzidos nestes ultimos tempos na

arte dc Guttemberg entre nós, tacs como impres-

sões a cores etc. están imprimir-scpor conta dos

livreiros editores Melchiades e Companhia uma

collccçà'o de contos originues, saídos da penna do

sr. Rodrigo Paganino, moço dc muito talento e

estudo. Otitulo do volume é aCuntos do tln'o Jou-

quím» contendo os seguintes: O romance d'um

sceptico dialdeza. Os retractos defamílíu.. A pro-

posito da missado dia. 0 guarda do Gnuiterio.

Os domingos “de fó'ra da terra. A ga. linha da

minha visinha. O frudo prohíbido.

Em tempo opportuno direi alguma cousa do

valor da obra.

A associação typographica projecta mandar

imprimir um bem elaborado relatorio sobre o ul-

timo specímem de types da imprensa nacional.

Dizem-me que é um trabalho que faz honra aquel-

la corporação, e cuja redacção se deve principal-

mente aos srs Vieira. da Silva, Brito Aranha e

Gonçalves Lopes.

,_ A arte typographica tem produzido alguns

talentos que a honram, e é uma das que entre

nós conta artistas mais illustrados.

E5pera-se que hoje passe na camara electiva

o projecto para :is fortiñcações de Lisboa e Por-

to, e bem assim a proposta sobre um plano geral

de estradas, apprescntada pelo sr. Thiago Morta.

Se tiver occasiào dar-lhe-hei ainda hoje parte

do resultadomlias rezervo-me para a seguinte cor-

respondencia.

 

Do Commerciodo Porto extratamos a seguin-

te parte telegmphica.

LISBOA 22 DE AGOSTO A”S L1 HORAS

E 60 MINUTOS DA MANHA.

Ao Common-elo do Porto

(Do seu correspondente.)

Na camara dos srs. deputados foi approvada

a proposta de lei para a admissão de cereaes es-

trangeiros, trigo, centeio, cevada, aveia, mas só

ctg grilo. A farinha d'estcs ccriaes não foi admit-

ti a. "

E' tambem admittido o pão cosido pelos por-

tos seccos.

O trapiche de Setubal passa para o estado(

O sr. marquez de Loulé declarou hontem ás com-

missões de legislação c fazenda, que não fazia

questão scni'io da sua dignidade. Apparcceram dos

cument0s em seu favor.

m

MEXTÚÉRIOR

Temos folhas de Pariz de 14, e'de Madrid

de 16.

Curtas do lema. do ll, citadas n'um aviso

9 referem que o card-3:11 Anto-
-2-

nelli cxprimiu o seu sentimento ao general dc

 

Goyon polos factos oceorridos c :receitou a con-

dição de tratar d'ora avante directamente com o

general.

A policia prendeu muitos individuos, que

andavam vi giados, pela suspeita de alborotos que

se presumium para os dias 13 a lõ.

l Dizem do Nn'poles em data de -10 que bar-

cos a vapor cruzando e destacamentos de tropas

vigiam os arrabaldos da cidade. A divisão Pinelli

faz ccroo ao monte Gargaro. Os boletins oiliciam

avaliam a perda da reacção no bombardeamento

de Aulcta cm 100 homens, e em Gioia Soho

¡DE-DS.

Il Popolo (Z'Itah'a diz que as províncias do

Malisa, Capitanata e Benevento se tornaram-aquar-

tel general da reacção. Marcharam tropas contra

Collc, que rcpomaram. Esperava-se u partida dó"

general Ciuldini para a Curabria.

   
   

\_ MOVIMENTO DA '

BARRA
Aveiro eo de agosto.

ENTRADAS.

PORTO, "iate port. Ruzoulo 1.o ca .J. Ruollo 8

sous do tripulação, lastro. l p l ' pu

PORTO, lliute port. Santa Cruz, cap. A. A.Laborinho,7

poemas de tripulação, lastro.

PORTO, Hinte port. Lnucciro, cap. A. T. Paes, 7 pei-

snas de tripulação, hidro.

PORTO, Hiato port. Deus Sobre Tudo, cap. J. 8. Ro',7

pessoa.: dc tripulnçao, lastro.

EM 21

POVOA DE VARZIM, Ilinte port. Novo Atrevido, cap.

A M. Marques, 'i pessoas dc tripulação, lastro.

PORTO, Rasra port. Correio d'Aveiro, mestre J. Simões,

E) pessoas de tripulação lastro.

PORTO, Rir-ca port. \'ictorin, cap. L. da Silva, 9 pes-

soas do. tripolaçao, la-tro.

PORTO, Buteiru port. Olho Vivo, mestre D. d'Angelica,

6_ pessoas de tripulação, lastro. '

EM 22

PORTO, Iliatc port. Dois Irmãos, cap. M. A. G. Netto,

i' pessoas de tripulação, lastro.

PORTO, Rasca port. Salincira,inestrc A. Gomes, ll pcs-

soas de tripularào, lastro.

VILLA DE CONDE, Hiate port. Liberdade, cap. D.

Antunes, õ pessoas de tripulação, lastro.

o- -._ -_r

ANNUNCIOS

E

PUBLICAÇÕES DIVERSAS, .

nmsnchümronlvn
D

PORTUGAL E BRAZIL '

Publicou-se o 1.o o n.° do 3.° anno, conten-

 

do:

_S_ m. eI-rei o' sr. D. Pedro 17.--1301' Men-

des Lcal Junior. -- A crmída. de Castromino -

romance, por A. i A. Teixeira dc Vasconcellos-

Julio Maxi-mo d'OliAL-eira Pimentel --por Latino

Coelho. -- 0 beijo (Io diabo - poesia, or D. So-

fia da Soledade. -I'iz Hum-I'ma do .J ante Alver-

'ne-:por A. F. de Castilho.-C7zraníca-por Er-

nesto Bicstcr.

Este n.° vem adm-nado com o retrato de S.

M. cl-rci o sr. D. Pedro V. rimorosument'e gra-

vada pelo sr. Sousa da Academia das Bellas-Ar-

tes.-~Em logar de segunda estampa, traz mais 8

pngdinas de redacção, conforme. se havia annua-

c1a o. '

Assigna-se para esta publicação nos rinci-

pacs livreiros dc Lisboa -c no escriptorio Re-

t' ista Contempm'am a.

C'ondícçõ'rzs da assi'gnatura:

Na capital 'Nas provincial '

Por anno.. . . . 25000 | Por anno.. . . . 2,5500

Por semestre.. 15100.| Por semestre.. 16250

Avulso - 300 rs.

Toda a correspondencia deve ser dirigida,

franca de porte, ao sr. F. da Costa da Matta, ad-

ministrador da Revista (bntemporanea, no escrip- '

torio do mesmo periodico, a calçada do Sacra-

mento n.° 7 Sobre-lojn-Lisboa.

CONTRA-ANNUNCIO.

Sr. redutor.

No seu periodico n.° 12 de 9 do cor-

rente vcm um anuuncio de venda de bens

no inventario por morte de minha thia D. v

Maria Ernestina dc Castro Themudo ; e

como neste inventario são interessados

meus filhos, de quem eu sou tutor nato,

e eu não fui ouvido em semelhante in-

ventario, nem delle teria noticia, se não

fosse o dito annuucio; e como finalmente

para tal inventario não dei procuração;

vou por este modo protestar contra tal

procedimento em despreso dos direitos,

que a lei me concede, e declarar, que na

qualidade de tutor nato de meus filhos

me opponho á venda de taes bens, e que

protesto interpor os competentes recur-

sos do inventario. E para que os com-

pradores ou arromatantcs nao' alleíg'uem

depois ignorancia, rege-lhe sr. redactor,

que se digno publicar este contra-annua-

cio pelo que lhe ficará summamente gra-

to o De v. etc._ _ '

Castro dl-\ire '13 d'agosto de 1861'i_ ~"'

Jose' Í win/m .Fr. 77-.

PLESP(;›NSA\“Y14:L_Itaí/",001 Cypriauo da ¡Silvei-

rcc Pi-msnhl.
.
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